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R A U L  B R A N D A O
H om enagem póstum a à  m em ória  J o  notável  E sc rito r

Os restos mortais do Saudoso cultor das letras que se chamou 
Raúl Brandão — nome que constitue uma das maiores glórias da 
literatura portuguesa — descançam, desde a tardinha de quinta-feira 
passada, no cemitério desta cidade que o Escritor considerou quási 
a sua terra natal.

Guardando religiosamente o corpo do insigne literato, Guima-

rãis cumpriu um dever de gratidão; prestando uma modesta mas 
significativa homenagem à sua memória, esta cidade saldou uma 
dívida que se achava em aberto desde aquele dia em que a morte, 
na sua faina destruidora, roubou ao convívio da esposa amantíssima, 
dos amigos e dos admiradores o Homem que nos legou os mais 
nobres exemplos e as mais sãs virtudes.

Pelas ligeiras notas de reportagem a que vamos dar lugar, ava­
liarão os nossos leitores a imponência de que se revestiram as 
homenagens que a cidade de Guimarãis, por iniciativa da Sociedade 
Martins Sarmento, prestou à memória de Raúl Brandão.

O cadáver chegou de manhã à igreja da pequenina aldeia de 
Nespereira, onde o Escritor passou parte da sua vida. Muita gente, 
gente humilde, acorreu ao templo e ali se conservou a orar pelo 
descanso de quem foi seu bom Amigo. Junto à urna, a desolada 
viúva, Ex.ma Sr.® D. Maria Angelina de Araújo Abreu Brandão, e 
outras pessoas de família. Ambiente triste: lágrimas, soluços, flores 
e preces. . .

A’ farde, o rev. Reitor de Nespereira fêz a encomendaçào e, por 
entre o tanger plangente dos sinos do campanário, organizou-se, 
religiosamente, um longo cortejo composto por mais de trinta auto­
móveis que, seguindo a caminheta funerária, conduziam pessoas de 
família e muitos admiradores de Raúl Brandão.

Estrada fora, a caravana fúnebre atravessou em poucos minutos 
os quatro quilómetros que distam de Nespereira a esta cidade, che- 

i gando pouco depois das 17 horas à Avenida Cândido dos Reis,
onde era agurdada por pessoas de representação e muito povo. Em 
seguida organizou-se o cortejo pela seguinte ordem :

Automóvel conduzindo o sacerdote, carrêta puxada a duas 
parelhas transportando a urna sôbre a qual se viam muitas coroas 
e bouquets de flores naturais, da família, da direcção da S. M. S., 
dos alunos da Escola Industrial e Comercial «Francisco de Holan­
da», etc.

. Seguiam, depois, a pé, a família, Câmara Municipal, Juiz de
; Direito, Delegado do Procurador da República, Comandante Mili­

tar, Comandante da G. N. R., director dos Correios e Telégrafos, 
Reitor do Liceu, director da Escola Industrial e Comercial, presi- 

i dente da Associação Comercial e Industrial de Guimarãis, muitas
outras entidades de que nos foi impossível tomar nota, muitas senho­
ras vestindo luto, imprensa, médicos, advogados, oficiais do exér­
cito, capitalistas, clero, titulares, comerciantes, industriais, etc., Bom­
beiros Voluntários, Academia, alunos da Escola Industrial e Comer- 

j ciai, alunos das escolas primárias da cidade, instituições de caridade,
| muito povo, etc., etc.
| Fechava o imponente préstito uma longa fila de automóveis.
' Já passava das 18 horas quando o cortejo chegou ao Cemitério.

O sacerdote lançou a absolvição ao cadáver e finda esta ceri- 
; mónia foram pronunciados os

D I S C U R S O S

O sr. capitão Mário Cardoso diz que 
a memória do escritor e do pensador não 
se compadece da banalidade, nem se aco­
moda à estreiteza dos lugares comuns. 
Não profanará, pois, com palavras inú­
teis e vãs, a lembrança de quem escolheu 
para repouso definitivo, aquele pequeno 
cemitério recatado e tranquilo.

Outros, em ocasião oportuna, o farão, 
pois se prepara uma homenagem a Raúl 
Brandão na sede da Sociedade Martins 
Sarmento.

Exprime o seu comovido respeito e a 
saudade que merece a memória de quem, 
tão fraternamente, soube compreender e 
sofrer com a dôr dos humildes, e de 
quem tanto afecto dedicava à terra vima- 
ranense.

Descanse em paz Raúl Brandão, por­
que foi superiormente bom e austera­
mente justo.

O nosso camarada Armando Gonçal­
ves, que foi um grande amigo e admira­
dor de Raúl Brandão, despede-se em seu 
nome e no do «Jornal de Noticias», do 
historiador do «Gomes Freire», evocan­
do a poderosa individualidade literária 
e a riqueza de sentimentos de ordem 
moral do Dostoiewski português, que 
tanto amou os humildes e cuja obra é 
originalmente bela.

O sr. Dr. Leonardo Coimbra alude à 
preocupação da arte de Raúl Brandão : — 
o sonho e a morte.

A sua obra foi um combate pelos hu­
mildes, e nm cântico de beleza impere­
cível.

No fundo da alma de Raúl Brandão, 
que foi um herói de pensamento, havia a 
segurança da vida eterna.

Diz o que é o «Humus». O autor de 
«Os Pobres* foi liai perante os homens e 
perante Deus.

As palavras ditas e as lágrimas chora­
das ali, cairão na alma de Raúl Brandão. 
Ele há-de ressuscitar na Eternidade, vis­
to que viveu em perfeição e amor.

N o ta s
Junto ao edifício da Sociedade Mar­

tins Sarmento o préstito parou uns mi­
nutos.

— Brevemente vai realizar-se uma ses­
são de homenagem à memória de Raúl 
Brandão, no Salão nobre da S. M. S., 
devendo usar da palavra os srs. Dr. 
Leonardo Coimbra e o Poeta Teixeira de 
Pascoais.

— De Lisboa, Pôrto, Vizela, Felguei- 
ras, Taipas e outras localidades, vieram 
muitas pessoas tomar parte nas home­
nagens.

— No cemitério, a urna foi ladeada 
pela viúva do extinto e por senhoras de 
família.

— Muitas pessoas, que não puderam 
vir assistir ao funeral, fizeram-se repre­
sentar no mesmo.

— As crianças das escolas conduziam 
ramos de flores.

— O «Noticias de Guimarãis» fez-se 
representar, nas homenagens, pelo seu 
director.

Os nossos aplausos!
O nosso querido amigo, sr. dr. 

Joaquim de Barros, ilustre Vete­
rinário Municipal, vem exercen­
do, com bem cuidada e humana 
vigilância, a sua acção de defesa 
das pessoas que, por ignorância 
ou necessidades materiais,se vêem 
obrigadas a comprar tôda a pes­
tilência que criaturas sem escrú­
pulos nem consciência, apresen­
tam por aí à venda. Assim, no 
mercado semanal de ontem, sua 
ex.a inutilizou parte da laranja, 
por imprópria, — alguma negra 
já — como também algum peixe.

Os nossos aplausos, pois, e 
oxalá sua ex.â não descanse na 
sua benemérita acção, dando ca­
ça aos vendedores que levam a 
sua ganância até ao ponto de en­
venenar o povo!

Oliveira & Silva, Suc.rs
Expõe hoje um variado sortido 
de tecidos de lã, sêda e algo­
dão, para a estação de Verão.

Os novos Paços dl o Concelho
Nas cidades como nas nações, enquanto o escol se não convence 

de que acima dos interêsses e vaidades de cada um está o bem geral 
de todos, o progresso é impossível. Em Guimarãis, talvez mais do 
que em qualquer outra terra do país, a vida comadresca predomina 
e as mútuas retaliações, que pululam nos grupelhos de tôdas as es­
quinas, são a preocupação obcecante da camada superior da sua 
grei. Por isso Guimarãis retrógrada, não avança. Não culpem os 
altos poderes públicos da desgraça humilhante a que o burgo che­
gou, penitenciem-se os homens cultos da terra, dos tolos orgulhos e 
das injustificáveis invejas que os dividem e dessoram. O vigor que 
por patriotismo devia ir inteiro para o estudo e solução dos proble­
mas administrativos locais, perde-se inglório na ânsia de desfazer ou 
empatar qualquer coisa de bom que outros possam ter concluído ou 
iniciado. Improvizam-se apressadamente outras idéas e projectos 
com que se embasbaque o público; nem um momento em espíritos 
embotados na contemplação de si próprios, o impulso nobre perpassa 
dum sincero amor pela terra. Que importam as necessidades e o 
progresso de Guimarãis? Há qualquer coisa de útil ou belo que 
não é nosso? Desfaça-se ou encrave-se para que nunca dos outros 
fique a fama e só de nós um dia se fale; sem se lembrarem, coita­
dos, de que podem, porventura, ser mesquinhas as concepções com 
que pretendem eclipsar os méritos alheios e sem que lhes importem 
as justas aspirações duma povoação com direitos de progredir.

Exemplo: o plano de alargamento da cidade e construção dos 
novos paços do concelho.

Houve uma câmara que, procurando, como lhe cumpria, pene­
trar o pensamento e as necessidades dos vimaranenses, entendeu de 
primacial interêsse romper o recinto sufocante que enfèzava a cida­
de, abrindo-lhe uma saída larga, arejada e bem batida pelo sol, que 
lhe permitisse desenvolver-se, crescer, desatrofiar-se. E, para mais 
fàcilmente provocar uma rápida expansão da vida citadina por essas 
novas ruas e avenidas, deslocou o centro da cidade para o local 
donde elas irradiam, iniciando nesse lugar a construção de novos 
paços municipais, condignos da importância do concelho e obedecen­
do a uma exigência capital que desde há dezenas de anos se vinha 
impondo.

Não improvisou, nem se deixou arrastar por meras vaidades, 
caprichos ou preocupações de saliência. Procurou resolver, apenas, 
com método e ponderação, embora sem tibieza nem acanhamento, 
um problema instante que estava na consciência e na aspiração de 
todos os vimaranenses. E, quando o julgou solucionado, apresentou 
o seu projecto à apreciação de todos, sem precipitações, sujeitando-o 
ao exame rigoroso, demorado e repetido dos técnicos, espalhando-o 
profusamente em folhetos de vulgarização e aguardando durante 
longos meses que a cidade e concelho se pronunciassem por forma 
iniludível. O consenso, o aplauso foram unânimes, porque não po­
dem contar-se como votos discordantes os de três ou quatro maldi­
zentes que, por espírito de contradição, por inveja, ódio ou delírio 
de ostentação, nunca podem estar de acordo com projectos ou idéas 
que não sejam as suas próprias, se é que algumas têm.

As obras foram iniciadas só depois de se ter reconhecido que 
eram ardentemente desejadas por todos os vimaranenses e, desde o 
seu comêço, logo se viu que elas não eram da Câmara mas sim da 
cidade inteira que, em romaria constante, as visitava, acompanhan­
do-as com carinho e interêsse, pedra por pedra, numa vibração 
ininterrupta de entusiasmo que comovia.

A fortuna tão incerta e vária da luta política arremessou para 
longe aqueles que não eram mais do que executores fiéis duma von­
tade do povo de Guimarãis, tão clara e calorosamente manifestada. 
Outros vieram substituí-los e logo a sua primeira e pertinaz idéa foi 
que, para se sobrancearem aos que saíam, era indispensável destruir 
a sua obra; mas como, se o povo inteiro se amotinaria para impe­
dir que lhe derrubassem as pedras que, dia a dia, sob o seu olhar 
vigilante e satisfeito, tinham sido erguidas? O íundo de tal pensa­
mento não pôde ir além de surdos rumorejares perdidos na sombra 
mas, se não tiveram coragem para dar cabo da obra duma maneira 
positiva e retumbante, não lhes faltou habilidade para a tolherem. 
Havia pessoal a trabalhar e meios de obter fundos para lhe pagar, 
de forma a concluir em três anos as obras começadas: despediram 
o pessoal, deixando apenas meia dúzia de pedreiros e disseram que 
não tinham verba para mais; evitaram assim a repulsa violenta do 
povo mas não conseguiram enganá-lo porque êle sabe bem que, se 
não há dinheiro para continuar a concluir as obras, é porque não 
querem, pois os que as começaram e estão prontos para continuá-las 
e terminá-las não são feiticeiros nem milagreiros.

Assim como não conseguem também iludi-lo pela nova habilidade 
da sentença duma instância oficial, últimamente publicada, com que 
julgam sepultar de vez o projecto, a-pesar-de tudo ainda em execução. 
E’ que ninguém se deixa embair por êsse invento duma ignorada 
comissão que nada tinha com o assunto e que parece ter sido esco­
lhida por nela predominar criatura amiga, talvez desejosa de sobres­
sair no mesquinho prazer de encontrar defeitos no trabalho de 
quem, tendo sido seu mestre, não conseguiu elevá-la à sua altura.

Com efeito, se o pedido de subsídio pelo fundo do desemprêgo 
fôsse sincero, era Lisboa e não o Pôrto que deveria ter respondido.

E como pode conceber-se que seja novamente examinado, para 
ser condenado, um projecto já julgado em concurso público?

O extraordinário parecer, impertinente e inoportuno, peca sob 
todos os aspectos pelos quais se possa analizar e funda-se em factos 
menos verdadeiros. Onde se foi buscar, por exemplo, a base para 
o considerando sôbre a abundância dos ornatos ? O edifício está no 
primeiro andar e nele não se encontra um único ornato exterior, a 
a não ser, interiormente, umas apagadas mísulas, para execução das 
quais não foi preciso modêlo.

O projecto cinge-se na arquitectura tradicional da terra vimara-
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nense, fugindo ao espírito de imitação ou contrafacção e talvez seja 
por isso que incomoda certos fautores de monumentos históricos 
que já são classificados antes mesmo de serem feitos. E’ o que se vê 
por êsse país fora e procura invadir Guimarâis, arrancando a alma 
portuguesa às denegridas pedras. Sirva de exemplo a capela de 
Santa Margarida, despida de tôda a sugestão do passado.

O edifício da Câmara de Guimarâis, em construção, não é mo­
numento histórico, feito nos nossos dias, é arquitectura de hoje feita no 
carácter tradicional da história local, o que é diferente. A sanha da 
reconstrução dos monumentos é tao grande, que nem já se quere 
permitir a construção de novos. Houve a época da dilapidação, a de 
hoje é a da contrafacção.

Pretende-se sinceramente reconstruir a parte, noutras épocas 
demolida, do Paço dos Duques de Bragança? Que o façam, se é 
possível; mas completar o que se não conhece, inventando, é aten­
tar contra a arte, contra a verdade histórica. Conservar as ruínas tão 
interessantes como sugestivas, impregnadas de tôda a acção do pas­
sado e que rnais ferem a nossa sensibilidade é o que se faz nos 
países cultos do mundo. Desnaturá-las para ficarem muito compos­
tas e completas, fazendo-se novo onde nada existia ou existia dife­
rentemente, é um crime. E, sem dúvida, para se conseguir a ada­
ptação do Paço dos Duques, ter-se-ia de construir mais de novo do 
que existe de antigo.

Se o Estado se encontra na disposição de subsidiar os trabalhos 
de refacçào do que for possível e conhecido dos Paços dos Duques 
de Bragança, que Guimarâis não desdenhe tal ajuda para restituir à 
sua beleza antiga essa relíquia da nossa história; mas uma obra não 
condena a outra e a edificação dos novos Paços do Concelho impôe-se.

A habilidade, pois, não pega; o jôgo está demasiado a desco­
berto. O edifício em construção tetn de ser continuado e concluído; 
assim o exige não só o bom senso como a vontade exuberantemente 
manifestada dos vimaranenses e, do plano de alargamento da cidade, 
há, pelo menos, uma pequena parte que há muito já devia ter sido 
executada, de mais a mais sendo, como é, de custo relativatnente 
diminuto; trata-se da abertura da rua n.° 6 que liga a praça munici­
pal à estrada de Fafe. Sem que esta se construa, torna-se impossível 
regularizar a praça no nivelamento do edifício, como é indispensável 
e urgente para que melhor realce a beleza do que já está feito.

Destruir ou estragar o que outros fizeram pode ser uma glória 
para os espíritos tacanhos; continuar e concluir o que êsses outros 
iniciaram e terminariam se os deixassem, mostrará pelo menos que 
êles não eram nem mais competentes nem mais patriotas.

IM. F .

sem a documentação que a lei 
exige. Notícias pessoais

Com a devida vénia
Jardim Público
Passeios da Avenida Cândido dos Reis

Ouvimos dizer que está em 
projecto a substituição do pavi­
mento do jardim público, isto é, 
que o referido pavimento passa­
rá a ser empedrado. No caso de 
ser verdade, muito lealmente nos 
manifestamos contrários à sua 
substituição. Em primeiro lu­
gar, não se compreende que se­
jam prejudicados certos melho­
ramentos, que se tornam mais 
indispensáveis, tanto mais que o 
jardim já está bastante caro ao 
M unicípio, embora da última 
transformação tenha resultado 
um conjunto mais apreciável, se­
gundo a opinião de alguém.

Em segundo lugar, não concor­
damos — e connosco deve estar a 
opinião pública — que se tire às 
criancinhas a regalia de passarem 
ali algum tempo na brincadeira, 
como de costume, quando acom­
panhadas de suas famílias ou de 
outras pessoas que as vigiem. Se 
agora o podem fazer, porque o 
pavimento é térreo, outro tanto 
não acontecerá se for empredra- 
do. Para êste assunto, chamamos 
a atenção da digna Comissão 
Administrativa da Câmara, a 
quem compete atender pondera­
damente qualquer proposta feita 
neste sentido, seja quem for o 
seu autor.

*

Igualmente ouvimos dizer que 
os passeios da Avenida Cândido 
dos Reis ficam muito aleijados.

Não sabemos se a obra é feita 
por administração directa ou por 
empreitada; mas, seja como for, 
é necessário que apareça quem 
tome providências, para que não 
fique inutilizado, pelo menos em 
parte, um melhoramento conside­
rado importante.

Da nossa parte, está feito o 
descargo de consciência. 
:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
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Dos Livros. Dos Jornais.
De P o r t u g a l

Com êste título começou a 
publicar-se, em Lisboa, uma in­
teressante revista mensal, na qual 
serão tratados assuntos de Fo­
mento, Turismo e Propaganda.

O primeiro número, que temos, 
há dias, sôbre a nossa mêsa de 
trabalho, apresenta-se optima- 
mente colaborado e é consagra­
do à pitoresca vila de Torres 
Vedras, inserindo aspectos curio­
sos dos seus monumentos e da 
sua paisagem, além dos retratos 
das principais figuras daquele 
concelho.

Desejamos-lhe larga vida e fe­
licidades.

Os nossos amigos

Pediu a assinatura do nosso 
jornal, o nosso amigo sr. joão 
Larangeiro dos Reis, desta ci­
dade.

Muito obrigados.

Irmandade de S. Torcato
Convocação da Assembleia Geral Extraordinária

Convidam-se os Irmãos des­
ta Irmandade a reunirem-se na 
Sala do Despacho, no dia 13 
do corrente, pelas 10 horas, 
para ser aprovado o quadro 
dos funcionários e respectivos 
vencimentos.

Se nêsse dia não comparecer 
número legal de irmãos, fun­
cionará com qualquer número 
no dia 20 do mesmo mês, à 
mesma hora.

Guimarâis, Sala do Despa­
cho da Irmande de S. Tor­
cato, 2 de Maio de 1934.

0 Presiden te da Assembleia G eral,
Jilberto Pimerjta Jtfacfjado.

Ecos da Semana
jTqiversário  — Fêz anos, em 

3 do corrente, a sr.a D. Maria 
Vaz da Costa Marques, gentil 
filha do nosso amigo sr. António 
Vaz da Costa. A’ prendada se­
nhora apresentamos, embora um 
pouco tarde, os nossos cumpri­
mentos de sinceras felicitações.

J)r. Oliveira e $ á — Cumpri­
mentamos, há dias, nesta cidade, 
o nosso amigo sr. dr. Henrique 
de Oliveira e Sá, ilustre professor 
do Liceu Rodrigues de Freitas, 
do Porto, que nesta cidade, onde 
viveu alguns anos, conta muitas 
amizades.

J)r. João ferrjandes de fre i-
ta s — Foi nomeado médico esco-
l.r  do Liceu de Martins Sarmen­
to, desta cidade, o nosso distinto 
conterrâneo, sr. dr. João Fernan- 
des de Freitas, médico municipal 
e n Ponte do Lima, que conta, 
entre nós, muitas simpatias.

Cumprimentamos S. ex.a, a 
quem felicitamos.

Zeijente Rodrigues Jíôbrega
— Foi nomeado administrador 
do Concelho de Cabeceiras de 
Basto o sr. Tenente António Ro­
drigues Nóbrega, ilustre coman­
dante da secção da G. N. R., 
desta cidade.

A S. ex.a apresenta o «Noticias 
de Guimarâis» os seus cumpri­
mentos.

])e luto — Pelo falecimento de 
sua extremosa mâi, há dias ocor­
rido em Vizela, encontra-se de 
luto o nosso amigo sr. dr. Antó­
nio José Rodrigues Toriz, a quem, 
como à restante família dorida, 
apresentamos as nossas condo­
lências.

Sufragando — Foram m uito 
concorridas as missas gerais que, 
em comemoração do l.° aniver­
sário do falecimento do saudoso 
Francisco Fernandes Guimarâis, 
se celebraram no templo de S. 
Francisco.

— Também teve numerosa as­
sistência a missa celebrada, há 
dias, na igreja do Carmo, por 
alma da sr.a D. Albertina Laura 
da Silva Carneiro Duarte, em 
comemoração do l.° aniversário 
da sua morte.

jÇnjirjho— Contando apenas 
quatro meses de idade, voou ao 
céu a inocentinha Maria Cristina, 
filha do nosso amigo sr. Fernan­
do de Almeida Carneiro e de 
sua esposa a sr.a D. Isolina Pi­
menta Carneiro.

Aos desolados pais, os nossos 
cumprimentos.

f e s ta  do trabalho — No 1.®
de Maio os estabelecimentos in­
dustriais e fabris enceiraram as 
suas portas, tendo as Associações 
de Classe hasteado as suas ban­
deiras. '

fe ir a  da 7{osa— No Campo 
do Salvador (Cano), realiza-se, 
hoje, a «Feira da Rosa» que, em 
tempos passados, foi não só mo­
tivo de atracção mas, também, de 
boas e abundantes transacções.

Julgamerjto—No Tribunal Ju­
dicial desta comarca responde­
ram, na segunda-feira, 25 indiví­
duos da freguesia de Gonça, 
acusados de um assalto a umas 
propriedades. Foram absolvidos.

Cães mortos — Consta-nos que 
tem voltado a repetir-se o triste 
espectáculo da morte de cães, na 
via pública, por envenenamento.

Chamamos para o assunto a 
atenção da Sociedade Protectora 
dos animais.

Excursão de Gstudo—Os alu­
nos da 5.a classe do Liceu desta 
cidade, acompanhados por alguns 
professores, partiram, na quinta- 
feira, em excursão de estudo, a 

visitar o Mosteiro da Batalha.
Jfpreensão de vinhos -  Na

noite do dia 2 do corrente, foram 
apreendidas, nesta cidade, pelo 
Agente dos Serviços Centrais da 
C. de V. da Região dos Vinhos 
Verdes, sr. M. Leitão, 2 vasilhas, 
contendo 1.500 litros de vinho e 
que transitavam numa camionete

Como se tornasse suspeito, e 
desconhecendo*se a procedência, 
foram as referidas vasilhas lacra­
das e seladas, depois de serem 
colhidas as amostras, que segui­
ram para o Laboratório afim de 
serem convenientemente analiza- 
das.

Ordem de S- J)omingos — Em 
Assembleia Geral desta V. Or­
dem foram eleitos, para a nova 
mesa administrativa,os srs.: Prior, 
António de Freitas Ribeiro; sub- 
-prior,José Luís de Pina; Secre­
tário, Armando Humberto Gon­
çalves ; Vigário do culto, P.e An­
tónio Costa Pereira Guimarâis; 
Tesoureiro, Francisco Pereira da 
Silva Quintas; Vogais: Alberto 
da Cunha e Castro, António da 
Silva Xavier, Jerónimo António 
Félix e José Pinto Pereira de 
Oliveira.

Caminheta da Penha — A
Comissão de Iniciativa da Penha 
já está devidamente autorizada a 
fazer o transporte de passageiros 
na sua camionete.

Para maior facilidade, devem 
os interessados dirigir-se à séde 
do Turismo.

€xcursão a fá i im a —Os srs. 
João Ferreira das Neves & C.a 
promovem uma excursão a Fáti­
ma, em camionete de luxo, nos 
dias 12, 13 e 14 do corrente, po­
dendo os excursionistas assistir 
às grandiosas solenidades reli­
giosas que ali se realizam no 
dia 13.

Casa dos pobres — Começa 
hoje, nesta cidade, a repressão à 
mendicidade, e ainda êste mês 
será inaugurada a «Casa dos 
Pobres».

S.  T O R C A T O
Grande Feira e Romaria

No dia 20 de Maio

Realiza-se, nêste dia, no gran­
dioso e pitoresco local de S. TOR­
CATO, a denominada Romaria 
Pequena, que, de ano para ano, vai 
atingindo as maiores proporções, 
já pela muita crença que nos ins­
pira o Milagroso Santo, já pe­
los sumptuosos melhoramentos 
que ali se admiram.

A feira de gado bovino, que 
tem sido importante em tran­
sacções, contribue também para 
a grande concorrência de fo­
rasteiros.

Aos expositores que a esta con­
correrem serão conferidos os se­
guintes prémios:

150S00, ao da junta de bois gordos 
de maior pêso e beleza.

100$00, ao da melhor junta de bois 
de trabalho.

40$00, ao da melhor e mais bonita 
junta de touros sem desfecho.

30$00 ao da melhor vaca taurina.
150S00, ao do cavalo ou égua que 

mais corra travado.
50$00, ao do cavalo ou égua imediato.
25$00, ao do gerico que mais correr.
15S00, ao do gerico que menos correr.
30S00, ao da melhor estampa de ca­

valo ou égua até 4 anos de idade.
P R O G R A M A

Ao romper da manhã, a festa 
é anunciada com prolongadas 
salvas de fôgo, enquanto algu­
mas bandas de música vão per­
correr os largos que rodeiam o 
magestoso templo.

A’s 8 horas a banda dos Bom­
beiros Voluntários de Guimarães 
percorrerá as ruas desta cidade, 
dirigindo-se em seguida à for­
mosa estância de S. TORCATO.

Pelas 10 horas, no seu Santuá­
rio, terá princípio a brilhante 
festa que consta de missa cantada 
a grande instrumental e exposi­
ção do Santíssimo Sacramento.

Ao meio dia subirá ao ar gran­
de número de foguetes, que anun­
ciarão bem longe tam imponente 
festividade, percorrendo nova­
mente o local as referidas filar­
mónicas.

P r o c i s s ã o

A’s 15 horas haverá um solene 
Te-Deum, sermão por um dos 
mais talentosos oradores sagra­
dos, saindo em seguida a mages- 
tosa procissão, levando a imagem 
do Mártir S. TORCATO em seu 
andor, um côro de virgens en-

Fêz anos, no passado domingo, 
o nosso amigo, antigo e estima­
do negociante local, sr. António 
Virgem dos Santos.

— Também passou, na última 
terça-feira, o aniversário natalício 
do respeitável vimaranense, sr. 
José Pinheiro.

— Também fêz anos, no últi­
mo sábado, o sr. D. Ribeiro.

Os nossos cumprimentos.
— Tem estado entre nós o nosso 

amigo, sr. Joaquim Alberto César.
— A convalescer duma enfer­

midade de que há tempos foi 
acometida, partiu, para o Cara- 
mulo, a sr.a D. Maria dos Anjos 
Freitas Carneiro, esposa do nos­
so amigo sr. Bráulio Teixeira 
Carneiro.

Desejamos o restabelecimento 
da bondosa senhora.

Chapéus para Senhorae Criança
Maria do Céu Mendes Silva, 

participa às suas Ex.mas clien­
tes que faz a sua abertura de 
estação, nos dias 13 e 14 do 
corrente, com um lindo e va­
riado sortido de chapéus para 
Senhora e Criança, com prados 
directamente nas principais ca­
sas de Lisboa.

Preços sem competência.
Desde já agradece uma vi­

sita à sua casa, na Rua de S. 
Dâmaso, 89 — Guimarâis.

Romaria Grande de S. Torcato

N o próximo dia 20 do cor­
rente, realizar-se-á, na povoa­
ção de S. Torcato, a marcação 
de lugares p a r a  a Romaria 
Grande, que ali terá lugar no 
primeiro domingo de Julho.

Será dada a preferência às 
pessoas que alugaram terreno 
no ano passado, devendo os 
interessados pagar o respectivo 
aluguer no acto da marcação.

C a s a  p a r a  r e c r e i o
Na freguesia de Gonça

Vende-se uma linda casa, com 
ou sem mobília, com lojas, pri­
meiro e segundo andar, e garage, 
com terra de horta, ramadas e 
água encanada, junto à estrada, 
e situada num dos mais lindos 
pontos da freguesia.

Para informações, José Fer­
nandes Martins — Praça de D. 
Afonso Henriques, 36.

Aos amadores fotográficos
A casa B EN A M 0R , no Toural, encar­

rega-se de todos os trabalhos fotográficos. 
Tem à venda todos os artigos Kodak. Grande 
sortido de m á q u in a s  f o to g r á f ic a s ,  r o ­
lo s  e  c h a p a s .

Artigos de Papelaria, Tabacos, Lotaria,, 
objectos de Escritório e Perfumarias.

V .  E x . a d e s e j a  
u m a  p e r f e i t a  b e l e z a ?

T e m  IW A L L Y , n a  
C a s a  d a s  G r a v a t a s .

A s s i n a r  o  “N o t i c i a s  d e  G u i m a -  
r õ i s „  é  d e v e r  d e  t o d o s  o s  v i m a ­
r a n e n s e s .

toando cânticos alusivos, corpa 
clerical e o pálio sob o qual será 
conduzida a Relíquia do Santo 
Lenho, fechando o préstito duas 
bandas de música. No final de 
tam aparatosa e luzida procissão 
as bandas de música, em elegan­
tes corêtos, farão ouvir as varia­
das peças dos seus vastos re­
pertórios.

7 S M I S 7 S R I 7 S  M K R T I N S
o 1 o s s a 1 S o r t i d o
a m i s a s  M 7 » t l * M 7 S  S P O R T  desde 1 3 . 0 0

» P E R C A l a ,  com 2 colarinhos a * 2 0 . 0 0
» T O I l a l a E  C ô p e s  a * 2 0 . 0 0
» TELfcTS A B E R T A  a * 2 * 2 .0 0
» T E C I D O  G R A N I T É  a * 2 4 .£ > 0
» P o p e l i n e  a 2 5 . 0 0
» C p e t o n e  A l s a c i a n o  a *27 '.O O
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cHs minSas impressões fl conferência da S. M. Sarmento
X L  V I I

Meu amigo :

Se há dias em que me falta a dispo­
sição para escrever, hoje é um desses. 
Não sei a que atribuir este estado de 
melancolia, mas suponho que sejam 
efeitos do tempo, deste tempo que não 
é próprio duma Primavera que noutras 
épocas nos proporcionava alegria e con­
forto. Diz o povo — e acho que tem ra­
zão — que até o tempo se encontra mu­
dado ! De facto, a Estação actual está 
a ser um símbolo duma velha rabugenta 
e carunchosa, quando pelo contrário, 
devia ser a figura esbelta, terna e meiga 
duma jovem donzela. Mas como man­
da quem pode, e como os meus queixu­
mes de nada valem, só tenho a confor­
mar-me com as contrariedades do tempo 
e a dar razão àqueles que chamam to* 
los aos que se dedicam a fazer versos à 
Primavera. Com o devido respeito pe­
las boas intenções de cada um, eu tam­
bém condeno os asperegos duma Prima­
vera como esta, que está a ser ingrata e 
traiçoeira ! As suas belezas estão trans­
formadas em agruras, mas em agruras 
de tôda a espécie, quer as que dizem 
respeito ao tempo, quer as que advêm 
da carestia da vida. Estas últimas são, 
sem dúvida, as mais horrorosas, sobre­
tudo porque são as que mais atingem 
as classes pobres, que neste momento 
lutam com sérias dificuldades. Calcula, 
meu amigo, o que poderá fazer um chefe 
de família — principalmente quando es­
ta seja numerosa — tendo de comprar o 
alqueire de milho a 20#>oo, o de centeio 
a igual quantia, a arroba de batatas a 
i8#>oo, o litro de azeite ao mínimo de 
7 # oo, etc., e tc .!

Escusado será dizer-te que me refiro 
a um chefe de família pobre, que vive, 
apenas, duma insignificante remunera­
ção do trabalho que produz. A carestia 
é como as labaredas dum incêndio: 
Quando não mata, leva a miséria a mui­
tos lares. Felizmente, ouço falar em 
protecção às classes pobres. Oxalá que 
seja um facto. E aqui tens em que deu o 
meu aborrecimento de hoje, o dia i.° 
de Maio, consagrado ao povo trabalha­
dor, designadamente às classes operárias.

Um abraço e até outra vez.

Guimarãis, l-V-934.
Teu amigo

Miora.

Realizou-se, com uma distinta 
concorrência, a conferência de 
D. Emília de Sousa Costa sôbre 
o tema—António Correia de Oli­
veira, Príncipe dos Poetas e Alma 
de Portugal.

Após algumas palavras de apre­
sentação profer das pelo sr. Ca­
pitão Mário Cardozo, presidente 
da Sociedade, a ilustre escritora 
entrou de analisar a obra já vas­
ta do consagrado Poeta, a qual 
no dizer da distinta conferente— 
é estruturalmente fundida na be­
leza e grandeza das forças cria­
doras, e na exaltação da vida dos 
simples e humildes.

Analizando depois as qualida­
des luzitaníssimas de Correia de 
Oliveira, o profundo e alto sen­
tido nacionalista de alguns dos 
seus poemas, coloca-o acima das 
especulações de certa falange 
política, o que a assembleia apro­
va com aplausos.

Intervalando o magnífico estu­
do da Senhora D. Emília de Sou­
sa Costa, sua filha recita poesias 
do Poeta; mas fá-lo por maneira 
que, por vezes, arrebata e como­
ve e empolga a assistência, tanta 
arte e mimo põe no modo de 
expressão, e tão original ritmo 
dá às suas atitudes estilizadas.

Em verdade, os versos do 
Poeta ganharam novas orques­
trações ; tiveram uma palpitação 
interior mais comunicativa, mer­
cê das helenicas atitudes da dis­
tinta diseur e dos claros escuros 
da sua voz feita música.

Conferência e recital satisfize­
ram, pela bem marcada nota de 
emoção que nos deram e pelo 
ambiente de superior elegancia 
mental que as duas Senhoras 
trouxeram ao salão nobre da 
nossa douta Sociedade.

A TE L IE R  DE CHAPÉUS
OE

M a ria  da O liv e ira  R o riz

Rua 31 de Janeiro, 7 — G u im a rã is

Hoje, Domingo, 6 de Maio, é 
feita a aberturaSja Estação dé 
Verão, sendo expostos nêsse/dia 
chapéus deste atelier, em gpânde 
sortido, nas montras dã^ Casa 
High-Life. /  \

Todos devem, no smi interes­
se,* ver o sortido q^e apresentay 
este atelier de lindos modelos da 
Casa Alcina, a .preços convida­
tivos. /

Uma visita, pois, às montras 
da Casa High-Lilfe.

A anunciada conferência do 
sr. dr. Sousa Costa não pôde ter 
lugar, como estava anunciada, por 
motivos imperiosos que impedi­
ram o ilustre escritor de a reali­
zar.

M o t o  H E N D E R S O N

Vende-se, último modêlo em 
Portugal, sem o mais ligeiro 
defeito. Motivo de venda: por 
retirada. Preço de ocasião.

\  Ver e tratar— Travessa Pas­
sos Manuel n.° 4 —  Porto.

!!!!!!: V i s a d o  p e l a  
C o m is s ã o  de C e n s u ra .

Acabe-se com isso!
O espectáculo que se deu no 

domingo passado, no Campo de 
Benlhevai, é um dos actos que 
estão em oposição àqueles que 
podem ser tomados como provas 
irrefutáveis duma civilização per­
feita, para a qual todos os povos 
procuram caminhar, mesmo os 
mais atrazados. Quero referir-me 
ao Torneio que se realizou no 
dia e local referidos, que não re­
presenta um divertimento agra­
dável nem revela uma lição de 
benéficos resultados. Pelo con­
trário, verifica-se que é a exibição 
dum acto acentuadamente repu­
gnante e essencialmente deshuma- 
no, que não deve dar prazer a 
ninguém. Quem possue os ver­
dadeiros sentimentos da huma­
nidade, não pode, julgo eu, aplau­
d ir tão bárbaro passa-tempo. 
Conquistar prémios por êste pro­
cesso, é o mesmo que atraiçoar 
a própria consciência e os prin­
cípios mais rudimentares da sen­
timentalidade humana, que nos 
aconselham a ter a compaixão 
devida para com os animais.

Sacrificar a vida de indefesos 
animais, mas dum modo estúpi­
do e cruel, como acontece às ino­
fensivas pombas dos Torneios, é 
dar um mau exemplo, sobretudo 
às crianças, em quem devemos 
incutir a repugnância de mal-tra- 
tar os animais, e, consequente- 
mente, devemos aconselhá-las a 
amá-los e a protegê-los. Mas não 
é com torneios desta natureza 
que estes ensinamentos se podem 
dar, porque a criança recebe uma 
lição puramente contrária. Ela 
vê, por exemplo, que a pomba, 
quando só ferida com o tiro, não 
é socorrida, mas é, ainda, mais 
martirizada, esmagando-lhe a ca­
beça numa pedra ou num cepo!!! 
Em vez duma lição pela qual a 
criança compreenda o que é o 
amor e a caridade, dá-se o bru­
tal e repugnante exemplo da sel- 
vageria! Entendo, pois, que um 
Torneio dêstes é uma escola per­
niciosa, onde o ódio vem substi­
tuir o amor. Bem sei que não é 
só em Guimarãis que isto acon­
tece, mas os caçadores vimara* 
nenses praticarão uma nobilíssi­
ma acção, quando, nos seus Tor­
neios, substituírem as humildes 
pombinhas pelos pratos, pelas 
esferas, etc. São criaturas que têm 
coração e que, portanto, não de­
vem discordar do meu modo de 
pensar.

# * #
E antes de terminar, não quero 

deixar de lamentar a curiosidade 
e o interêsse que certas senhoras 
têm em presencear espetáculos

al t t (Brônica i e  fD esporíe

É no próximo dia 10 que os 
alunos da nossa Escola Industrial 
e Comercial realizam, no edifício 
desta Escola, um espectáculo de 
beneficência, cujo produto rever­
te a favor da Caixa Escolar. Con­
forme já dissemos, é represen­
tada a interessante peça «Mulhe­
res para a Guerra», da autoria 
do snr. A. L. de Carvalho, nosso 
amigo e ilustre colaborador.

A realização do espectáculo é 
promovida pela Direcçào da re­
ferida Caixa Escolar, que tem 
sido incansável.

Tratando-se dum acto dêstes, 
que tem, única e exclusivamente, 
por fim prestar auxílio aos alu­
nos pobres, é de crer que os Vi- 
maranenses saibam corresponder 
a tam simpática idea, não se ne­
gando a comprar um bilhete pa­
ra o espectáculo, pois que, sendo 
uma importância relativamente 
pequena, representa, todavia, um 
auxílio grande, prestado àqueles 
que são menos favorecidos pela 
sorte, e que não poderão ins- 
truir-se se não houver quem lhes 
facilite a instrução, a única espe­
rança que podem ter no bom re­
sultado da luta pela vida.

Oxalá, pois, que todos saibam 
compreender o grande alcance 
duma Festa desta natureza.

Também informamos os nossos 
prezados leitores de que os alu­
nos deste estabelecimento de en­
sino organizam, entre si, um Gru­
po de Futebol e criaram a «As­
sociação Desportiva Francisco de 
Holanda», tendo sido inscritos 
bastantes sócios. Os componen­
tes do grupo já têm as respecti- 
vas equipes.

Tudo isto, que é vida e pro­
gresso da nossa Escola Técnica, 
é obra da actual Direcção, mo­
tivo por que felicitamos os seus 
componentes.

como êste, circunstância que foi 
notada e reparada no domingo 
passado.

Sendo certo que os corações 
femininos são os considerados 
mais ternos e mais compassivos, 
é certo também que não há re­
gra sem excepçào.. .

Pipi.

A T E N Ç Ã O

T em os em  e x p o s iç ã o  a s  ú ltim as  
n o v id ad es  em  p o p e lin a s  p a ra  cam i­
s a s , q u e  ex e o u ta m o s  p o r  m ed ida, 
e  em  q u a lq u e r  m odê lo . G aran tim o s 
o c o r te , que  é  um  d o s  m e lh o re s .
C A S A  D A S  G R A V A T A S

F u  t • b o I

E M  N E G R E L O S

Um grupo mixto do Vitória venceu o 
Desportivo Guardez.

Para inauguração do Campo da Bela- 
-Vista, em Negrelos, o Vitória fêz des­
locar a esta localidade um grupo mixto 
que, numa acertada exibição, venceu o 
forte agrupamento espanhol, Desportivo 
Guardez.

O jogo decorreu debaixo duma ma­
gnifica toada por parte do grupo vima- 
ranense, que, em tarde de grande ins­
piração, conseguiu realizar uma supe­
rior exibição.

O resultado foi de 3-i a favor do 
grupo vimaranense.

E M  G U I M A R Ã I S

No segundo encontro com o D. Guardez, o 
campião distrital sai novamente vencedor.

Conforme o combinado na organiza­
ção da visita do Desportivo Guardez, 
realizou-se, na segunda-feira, no Campo 
de Benlhevai, o segundo encontro Vitó- 
ria-Guardez, que teve início às 19 horas.

O Vitória, não obstante ter-se apre­
sentado com supeiior formação à de 
Negrelos, realizou uma exibição inferior 
à do grupo mixto, o que em parte se 
deve ao esgotamento físico de alguns 
dos seus elementos.

Ainda assim o onze campeão, e 
a-pesar-do entusiasmo que os galegos 
puseram na luta, saiu do rectângulo 
vencedor pelo «score» de 4 1.

NO P O R T O
0 Salgueiros vence imerecidamente 0 

Vitória.

No dia 3 do corrente deslocou-se, 
pela primeira vez, à cidade do Pôrto, o 
grupo de honra do Vitória que, no Es­
tádio do Ameal, defrontou o valoroso 
e popular Sport Comércio e Salgueiros.

O resultado deste encontro, desfavo­
rável ao grupo vimaranense, não traduz 
o que foi o jôgo, porquanto o Vitória, 
a-pesar-do justificado cansaço dos seus 
componentes originado pelo excesso de 
jogos últimamente realizados, soube 
demonstrar o seu valor, tendo domina­
do durante grande parte do encontro o 
seu valoroso adversário.

O desafio terminou com 3-o a favor 
do Salgueiros.

T ir o  aos Pom bos

Por absoluta falta de espaço, só no 
próximo número poderemos publicar o 
resultado deste concorrido torneio pro­
movido pelo Club de Caçadores e Ati­
radores Civis de Guimarãis, realizado, 
no passado domingo, no Campo de 
Benlhevai.

E l e g a n t e  Sa l ão
Rua Formosa, 307-1.° —  P ô rt o .  

Telefona, 6 .2 2 6  LOPES & CARVALHO.

Ô mais luxuoso e bem monta­
do Salão de Cabeleireiro para  
Senhoras, com os mais moder­
nos e perfeitos aparelhos fr a n ­
ceses. J tfa ssa g ista  J9lem â. 

produtos de peleza .

Folhetim  por A. L . DE CARVALHO

T Q I J R A L
Corridas de touros no Toural

Mas, depois da tormenta da 
guerra, vinha a bonança, a ale­
gria das diversões. E uma das 
diversões que no rossio do Tou­
ral se realizavam com grande 
aprazimento do povo, eram as 
to u rad as. As touradas entra­
vam no programa de tôdas as 
grandes festas. (*)

Alancear,garrochar touros bra­
vos, foi um dos mais favoritos 
torneios da gente portuguesa.

Quem fornecia os touros para 
estas diversões tauromáquicas, 
por obrigações contratuais, eram 
os marchantes da terra. Forne- 
cia-os o Assougue do Povo, 0 As- 
sougue dos Mesteres, todos os 
assougueiros privilegiados; me­
nos 0 Talho do Cabido, por sen­
tença do Pôrto, dada em 1629. (2)

A comprová-lo, estão êstes res- 
pigos de várias deliberações mu­
nicipais :

1605 — «e obrigavam-se a dar 
os touros para as festas da Câ­
mara.» (3)

1666— «e os marchantes des­
sem dois touros bons cada um 
para cada dia com pena de se­
rem castigados.» (4)

1670 — «foi multado em 6.000

réis o marchante por não dar 
touros que prestassem em dia de 
Corpus Christi, antes trazer bois 
m ansos que tinha para ma­
ta r .. .  ” (5)

Sôbre a maneira de conduzir 
o gado bravo para a vila, tam­
bém a Vereação adoptava provi­
dências, como se vê destas deli­
berações :

Sessão de 3-6-1671: — «conde­
nado o juiz da freguesia de Cor- 
vite em 2.000 réis por faltar à 
sua cancela na tapagem dos tou­
ros em dia de Corpus Christi.» (6)

Sessão de 10-6-1671: — «con­
denados os moradores de Vila 
Nova de San de por não virem 
tapar a cancela aos touros em dia 
de Corpo de Deas.< (7)

Tal como ainda hoje se pratica 
em terrinhas do Ribatejo, o gado 
bravo que vinha para as toura­
das do rossio do Toural era en­
quadrado com as «chocas» pelos 
campinos montados, de-passo que 
se atranquilhavam certos cruza­
mentos de caminhos com cancelas 
próprias para evitar o seu tres- 
malhe.

Nào se julgue que estas diver­
sões tauromáquicas exigiam um 
«redondel» com entradas pagas. 
O rossio do Toural que era até 
ao século XV apenas guarnecido 
pela muralha e tinha na sua base, 
em tôda a extensão da mesma, 
um longo patim com escadas,— 
era a Praça de Touros.

Além, pois, do alto da mura­
lha e do espaçoso patim, todos 
os outros «camarotes» e «banca­
das» eram obra de improvisão 
popular, aqui e ali se erguendo 
trincheiras com o auxílio de car­
ros agrícolas, cordas e outros 
apetrechos.

Quanto ao gado, era corrido 
em «hastes limpas», ora à vara 
larga, ora a bandarilhas, a pé e a 
cavalo, vindo por último a lei de 
24-2-1686 que proibiu correr tou­
ros sem serem serradas as pontas, 
sob pena de multa e prisão.

Tão inveterado e da paixão do 
povo era êste género de espectá­
culo, que não havia festa religio­
sa de vulto, nascimento de In­
fante, ajuste de núpcias reais, 
aniversário de Majestade, data 
nacional ou visita régia, que não 
metesse no seu programa, além 
de Te-Deum e procissão, corrida 
de touros.

Registemos aqui algumas das 
deliberações municipais, relativas 
a corridas de touros:

1573 — A Real Irmandade de 
Nossa Senhora da Oliveira ela­
bora o programa da festa à Pa­
droeira e inclue nele touros. (8)

1605 — Nasce um príncipe fili- 
pino: « . . .  de tarde haverá canas 
no Toural, assistindo a câmara 
com o seu guião levado pelo ve­
reador mais velho; e no dia se­
guinte, à tarde, que é quarta- 
-feira, haverá touros.» (9)

1619— D. Filipe anuncia cor­
tes em Tomar. Há regosijo. Al­
catifas às janelas. Repicam os 
sinos. As charamelas tocam. Des­
fila uma procissão. Correm-se 
touros no Toural «por tal honra 
e mercê». (I0)

1643 — Na sessão da Câmara 
de 2 de Maio foi contratada uma 
folia de môças de 7 figuras entre 
mulheres com suas violas e tam­
bor para a procissão do Corpo 
de Deus « . . .  e à tarde virá aos 
touros desta câmara.» (1!)

1723 — Dois dias de touros no 
Toural pelo nascimento de um 
Infante. (12)

1725 — Por estar justo o casa­
mento do Príncipe herdeiro, além 
de outras manifestações do esti­
lo, três dias de touros. (*3)

1748 — Trasladação de umas 
imagens para as Capuchinhas: 
Sumptuosas festas. Como remate 
às mesmas, «touros de cavalo 
com excelentes capinhas e muita 
máscara galante.» (u)

1760 — Casamento da Princesa 
do Brazil com o Infante D. Pe­
dro. Três dias de touros. (ls)

1767 — A Princesa do Brazil 
dá à luz um Infante. Três dias 
de touros. (lc)

1785 — Casa D. João VI com 
D. Carlota Joaquina. Três dias 
de touros. (17)

Mas o Toural que já não era 
de há muito um rossio sem ca­
sas, agora as ia começar a vêr

construir no alinhamento da mu­
ralha. Resolveu, porisso, a Câ­
mara, em sessão de 16 de Junho 
de 1780: — «que o festejo dos 
touros seja no terreiro da Mise­
ricórdia.. . e que ali se conserve 
ndefetivelmente sem que se pos­
sa mudar senão por ordem ex­
pressa da câmara.» (18)

E porque desde épocas remo­
tas era no rossio, fora dos muros 
do burgo, onde tinham lugar as 
corridas de touros, por êsse mo­
tivo o povo, criador de vocábu­
los, etimologista por intuição, 
dera à nomenclatura do lugar o 
sugestivo título de — Toural. (19)

(Continua.)

M otas:
(1) Henrique de Gama Barros, Hist. 

da Adm. Pub. em Port. Vol. l.°, pg. 528.
(2) Arquivo M. de G. (Colegiada) 

Maço n. 27.
(3) Lv. 2 da Vereação, f. 45 v.
(4)
có

» 12 » » 157.
» 13 » » » 6.

(*) » 13 » > » 30 v.
0 » 13 » » » 31.
(8) » Termos da Irmandade de 
Senhora da Oliveira.
(9) Lv. da Vereação n.° 2, f. 18 v.

(“>) » » » n.° 5, f. 13.
(ii) » » » n.° 10, f. 94.
(K) » » » n.° 21, f. 130 v.
(«) » » * n.° 22, f. 50.
(u) «Guimarãis», P.e Caídas, vl. 2.°, 

pgs. 331 e 337.
(15) Lv. da Vereação, n.° 29, f. 33.
(i®) » » » » 30 » 93.
(13) * » * » 32 * 106 v.
(18) » » » » 33 » 60.
(19) «Guimarãis», P.e Caídas, vl. l.°,

pg. 366.



i NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS ______

Assombrosa biquidação!
A C A S A  H I G H - L I F E  continua com a extraordinária 
LIQUIDAÇÃO de todos os artigos do seu estabelecimento, tais como:

Fazendas de la para vestidos e casacos, repes Georgetes em sêda, Crepes setins, Setins em cores e preto, 
Setins fulgurantes, Crepes Radins, Sêdas estampadas (em ramagem e Escocesas), Sedas em diagonal, Crepes da China, 
Pongès de sêda, Sultanas para casacos, Voais dc lã, Etamines lisas e fantasia, Vaiadéras, Veludos, Patt-Kids, Peluches, 
Erminetes, Carapinhas, Tobralcos, Opalines, Popelines, Tecidos de la dos Pirineus, Orgândis, Tules, Talagarças, Breta­
nhas, Escumilhas, Forros diversos, Pull-Overs e Blusas de malha, Camisolas de la para homem, senhora e criança, Ves­
tidos para Baptizados e de malha, Véus, Echarpes e mantilhas de sêda, Carteiras e Bolsas, Calçado de quarto, Lenços 
para bôlso, Ditos de sêda em fantasia, Cache-cols, Estolas de péles, Sombrinhas, Chapéus de palha e feltro, Boinas, 
Camisaria, Gravatas, Meias e Peúgas, Artigos de bordar, Botões de fantasia, Brinquedos, Rendas, Cintas, Panos, Elás­
ticos e acessórios para Cintas, Grinaldas, Panos de renda, Cintos para homem e senhora, Reposteiros, etc., etc.

Pelos preços sensacionais porque são vendidos, causam UM V E R D A D E I R O  A S S O M B R O !
Aconselhamos, portanto, a todos os clientes, no seu próprio interésse, a verificarem as enormes vanta­
gens desta liquidação, cujas baixas dos preços só se justificam numa liquidação urgente como a nossa. 
Nas nossas montras serão expostos alguns artigos marcados com os novos preços, para que todos

possam verificar a verdade das nossas afirmações.

NÀO SE DÃO FAZENDAS A AMOSTRA. AS VENDAS SAO SO A DINHEIRO.
7? t o d o s  o s  d e V e d o p e s  a  e s t a  c a s a ,  r > e e o m e r t d a - s e  a  n á p i d a  l i q u i d a ç ã o  d e  s e u s  d é b i t o s ,  p a p a

e v i t a r »  q u e  a  s u a  c o b r a n ç a  t e n h a  d e  s e r *  F e i t a  p o r *  e s t r a n h o s .

Alfaiataria com Fazendas

R I B E I R O ,  F I L H O
Participa aos seus Ex.mos Fregueses e amigos que recebeu um enorme 

sortido de casimiras para a ESTAÇÃO DE VERÃO.
P a d r õ e s  d e  n o v i d a d e  e a o s  m e l h o r e s  p r e ç o s .

De fllberfo Pimenta Maçhado
F ilia l: ROfl 31 DE JANEIRO, 33 a 37 —  Teief. 180

Acaba de chegar um grande sortido de Casimiras para a Estação de Verão, grande novidade 
de padrões a preços sem competência.

Muitos saldos com o desconto de 30 e 60 por cento. Não comprem Casimiras sem ver o grande 
sortido e preços desta casa.

V E N D E  S E M P R E  M A I S  B A R A T O .

U ltim a  novidade em chapéus p a ra  senhora  e cria n ç a
Maria Em ília Fonseca, com atelier de chapéus e vestidos 
na Rua da República, 91, vem, por meio dêste, p a rtic ip ar 
às suas E x .mas Clientes, que acaba de receber um a linda e 
variada colecção de c h a p é u s  p ara  a E stação  de V erão. 
Além dos lindos m odelos e do bom acabam ento, têm a 
grande vantagem  na m odicidade de preços. P a ra  se certi­
ficarem, não devem V. E x .as deixar de v isita r a exposição 
que realiza, nos d i a s  6 e 7 d e  M a i o ,  no seu dom icílio.

N O T I C I A S  DE  GU I  M A R  A IS
Kedacç&oe Administração: LARGO CONSELHEIRO JOÃO FRANCO, 30

3emanário defensor dos interêsses do Concelho 
P U B L I C A - S E  AOS D O MI N G O S .

Ex.mo Snr.


